
Na .visita a Portugal nÂ nltlw
Vcmos tentcrr su$€lt*r
interesse dos ennpres€rÍos

- Machungo, na sua pâssagern onlem poÍ Lisboa

O Primeiro.Ministro Dr. Mário Ma.
chungo disse ontem em Lisboa duran.
te a escala de cerca de seis horas a
caminho de'Davos, na Suíça, que na
sua visita oficial a Portugal, de 3 a 5
de Fevereiro, procurará suscitar o in.
teresse dos empresários portugueses
para a participação no desenvolvimen.
to do nosso País.

Ern Davos, Machungo irrtervirá rÌo' fórum internacional de negócios e Íará
uma cornunicação sobre a situaçao
económica' da República Popular de
Mocambique.

A reuhião anual decorre a part ir  de
hoje e até'â próxÍma terça-feira e reú.
ne banqueiros, industr iais e homens
de negóeios, com a participação de
convidados es'peciais, nomeadameóte
de nrembros de governos de diversos
países.

A sua,primelra vísita a Portugal foi
cJesr"i ta'por MáÈio Machungo como

, uma excelente . oportunidade oara se
fazer um "balanço da cooperação bila.
teral é'sê perspectivar o seu desen.
volüimento, ' ,.

Maçhungo disse que fárá com'o Pri.
meiro-Ministro português, Cavaco Sil-
va, Lrrna'anál ise de questões da actua-
lÍdade política internacional com partÈ
eular destaque paÍa o que interessa
os dois países, acrescentou.

Sobre a possibilidade de coopera-
ção militar. entre .Maputo e- Lisboa, I
Mário Machungo disse que há aber.
tura de parte a paÍte para se analisar
ató onde ela pode ir. .
. Encontra-se, ciesde segunCa-feira no
nosso País aquela que é descrrta
ccotïo a nrais importante" delegação
nrilitar portuguesa que atrí hoje visi.' tou Moçambíque desde a independên.
c i a .

- Está a Íazer.se o levantamento
das nossas necessidades na área mili.
tar e a 'parte'portügüesa 

verá depois 
'

no que pode cooperar, disse o .Pri-
nreiro-Ministro.

lnstado a falar sobre a recente vi-
sita a Maputo do Ministro'Presidente

. do ,Estado alemão da Baviera, Franz
Josef .Strbuss, 'Machungo' disse : .que
ela vjsou. sobretudo o conhecimento

t da i realidade ,môçambicana por parte
do polít ico alemão, à busca de apoio
ao rlesenvolvimento dos países da

. Lirtha'da :Frerite, e; a; intercetsSe junto -

da África do Sul para pôr termo ao
apoio' fÍnanceíro, logístico e rnifjtar
aos handidos armados.'  'A  

obtenção da paz"é o  nosso
primeiro grande obiectivo, Mas como
lutamos duramente pela nossa inde-
pendência, estaÌnos dispostos a defen-
der por todos os meios a nossa liber-
dade, realçou Mário Machungo.


